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Porto Alegre, 08 de junho de 2016. Entrevista com Sheila Ferreira Sefrin a cargo da 

pesquisadora Priscila Vaz Domingos, para o Projeto Garimpando Memórias do Centro de 

Memória do Esporte. 

 

P.D. – Gostaria de te agradecer por contribuir com o nosso Projeto, e vou iniciando te 

questionando: quando e como iniciou o teu envolvimento com o Programa Segundo 

Tempo? 

 

S.S – Eu entrei no atual projeto em julho de 2013 e fiquei sabendo do projeto na instituição 

onde eu estudava e tentei de algumas formas trabalhar e, em julho, apareceu a 

oportunidade, já depois de formada. 

 

P.D. – E Qual é a função que tu desempenhas atualmente no Programa Segundo Tempo? 

 

S.S – Agora sou Coordenadora Júnior. 

 

P.D. – E quais são as atividades que contemplam a tua função? 

 

S.S – Eu trabalho com as gurias da administração, emitindo relatórios na parte da logística 

das visitas, já fiz também locação de veículos, diárias de hotel, prestação de contas. 

 

P.D. – O Projeto então que tu estás vinculada? 

 

S.S – Projeto Segundo Tempo. 

 

P.D. – Tu já participou de algum processo de capacitação dentro do Programa Segundo 

Tempo? 

 

S.S – Eu acompanhei algumas capacitações, poucas. Nesse período fui duas vezes para 

Brasília, Salvador e, em Salvador,  eu pude trabalhar direto com os professores das equipes 

do Nordeste onde eu fiz o acompanhamento e prestei esclarecimentos quanto  à logística, 

trabalhamos capacitando os professores para esse processo. 
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P.D. – E qual que é a tua opinião sobre esse processo de capacitação? 

   

S.S – Esse processo que eu participei especificamente eu achei muito legal, porque mudou 

muito nossa relação e a assimilação dos professores  porque só informações por e-mails era 

muito vago e estar junto trabalhando é muito valido. Nas capacitações no geral eu fico no 

apoio e não tenho muito conhecimento. 

 

P.D. – Então os pontos positivos que tu poderia destacar do Programa? 

 

S.S – A inclusão, embora sejamos a base da pirâmide, lá na ponta é muito legal. 

 

P.D. – E os limites e as dificuldades encontradas pelo Programa? 

 

S.S – Tínhamos dificuldades no contato com os professores nessa relação por serem 

equipes espalhadas Brasil afora, isso mudou bastante nesse processo de acompanhar alguns 

serviços e falar com eles.  E aqui internamente a barreira que nós temos é a FAURGS
1
, 

fora isso não tem. 

   

P.D. – E na tua opinião, o Programa Segundo Tempo ele cumpre com o papel de inclusão 

social? 

 

S.S – Muito. 

 

P.D. – Na tua opinião, o que é possível fazer para que o Programa possa se qualificar cada 

vez mais? 

 

S.S – Mais capacitações, partindo do princípio de mais capacitações são mais inclusões. 

 

P.D. – Tu tens mais alguma consideração para fazer, algum item que tu gostaria de trazer 

que não foi contemplado na nossa conversa? 

 

                                                        
1
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S.S – Não, gostei bastante, vale a pena falar inclusão, muito obrigada. 

 

P.D. – Eu que agradeço. 

 

 

[FINAL DA ENTREVISTA] 

 


